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Serviço de Planeamento Estratégico 2016 

Referência E52 

NIP 208504 

Tipologia Civil 

Designação Vila S. José Localização Rua 30 N.º 646 

Freguesia Espinho 

Época / Data “Casa de Brasileiro” 

Uso Predominante Habitação 

Caracterização 

Envolvente Na malha urbana. 

Características  Edifício habitacional constituído por piso térreo e andar nobre, revestido a 

azulejos de padrão policromático em tons vermelho e verde.  

O acesso à casa realiza-se por uma escadaria que nos acolhe num alpendre e 

conduz para o andar nobre.  

Estado de Conservação Mau. 

Possibilidade Restauro  

Informações Técnicas  

Coordenadas LAT 41° 0'27.05"N LONG 8°38'7.52"W 



Serviço de Planeamento Estratégico 2016 

Um painel de azulejos com a ilustração de S. José, da Fábrica da Corticeira, 

complementa o edifício. Ao nível do piso térreo, na fachada, os vãos são mui-

to estreitos e protegidos por uma guarda em ferro bastante decorada. O 

andar nobre releva duas janelas com bandeira em vidro, parapeito com guar-

da em ferro forjado e o seu enquadramento funciona com lintel, de fecho 

saliente e assente na ombreira. O friso que remata este corpo ostenta moti-

vos de arte nova em azulejos são as tonalidades quentes, de girassóis altos 

com os caules entrelaçados em folhas são interrompidos, ao centro, por uma 

cartela em pedra talhada com a inscrição da data «1913», possivelmente 

referente ao ano de construção da casa. Existe um projeto, já aprovado para 

recuperar a respetiva casa e acrescentar, ao terreno correspondente a meio 

quarteirão, mais cinco habitações. 

O requerimento de autorização para construção foi pedido por António Ferrei-

ra da Costa e apresentado à Câmara a 16 de Abril de 1913: «(…) António 

Ferreira da Costa, proprietário, residente n’esta praia e concelho d’Espinho, 

pretende adquirir por força de alinhamento 154.47m2 de terreno  de caminho 

municipal em frente a um terreno que possue junto ao caminho estrada para 

anta, conforme vai indicado na planta que junta em duplicado, a fim de poder 

edificar uma casa e vedar com muro o restante do seu terreno. | (…) Espinho 

16 d’Abril de 1913 | António Ferreira da Costa» e «António Ferreira da Costa 

(…) pretende mandar construir uma casa em terreno que possue, n’esta mes-

ma praia, conforme o projecto que junta em triplicado, cuja casa fica em 

frente para a rua 30, e bem assim vedar com muro todo o seu terreno, dei-

xando, alem das que vão indicadas no projecto e uma outra porta do lado 

sul; (…) | Espinho, 18 de Junho de 1913 | António Ferreira da Costa». 
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Detalhe do painel de girassóis na fachada. 


